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Nâo ha mal que venha só. Além da ter-
tfivel secca que nos flagella, o governo
mantém caprichosamente iií> administra
ção d>sta provincia o Sr. desembargador
Esiellita 1¦Póde-s» dizer que eslá sendo dirigida
em regia a campanha du nosso exlermi-
nio.

Nem sequer o piScí da^.caridáde lem li-
herdade de chegar aos lábios 1'íirnintos' cias
victimas infelizes: o governo olá arruca-
daiiilii-n o remeltendo para: seu dêlegadfe.
esbanjal-o, nâo.'com a indigotieiu,, mus oom
0^ próprios-àígiúes a nlln.

Aqui mesmo ua capital o escândalo, sc
ostenta co n cyniuo desgarro: os'parentes e
amigos de S. Exe. esvoaçain em loriio d<»s
\sot'i:i)rro$, como corvos quando aventam a
podridão.

I Comu já demos nrrlieia, com a respecti-
iv/Tcertidão, o l)r. José rompeu de Alim-
iquerque Caliiuenrite, proprietário do Mer-¦cantil, tem 5Ü3500Q inensaes pela verba—
'soecorros publicos—para entoar iiyiiiuos
(a administração e enfraquecer #s lamentos
ida populaçeio.

i O Sr, Thomaz Cavalcante entrou em
(periodo de prosperidade: alem de 1:4011©
inoliciado ein ikiii dos números (1'i'sie jor-
jnal, acaba de receber maisoOOaOOO para a
tal eoialninçâo de palhoças, num sequer ten-

jdo prestado contas.
j O Sr. tenente Feüppe Sampaio acaba
jde apresentar a thesouraria um rol das
jdespe-zas que tem feito, 410 qual só a verbo'
j-^TABOÇA—oco.ipa um algarismo eleva-
do I E póde-se dizer, que ainda nào conse-
Iguiti matara fome um dia sequer,- de «mi-
gra nte algum, porquanto hão é com 500'réis diários que um pobre retirante no fim
;do dia ha de sustentar-se com a familia.,
muitas vezes numerosa: a razão aconselha
que esse salário seja elevado segundo o nu-
mero de pessoas da mesma familia invali-
:da para o serviço, uma vez que este traba-
i(ho eslá sendo dado a titulo de soecorros. e
para evitar o triste espectaculo efessa nu-
vem immcma de pe.dintes, quediariamen-
te nos invade o lar.

Entretanto nos informar» que o portu-
gtiez João Marques e José Paulino, contra-
parêntese protegidos do Sr. Sampaio, que

tando da noite para o dia. O miserável quenão accode prontamente a chamada, como
militar em forma, perdeo direito a diária,
não sabemos em proveito de quem. Ha
mais uma penalidade ali estabelecida queimporta em copiosa fonte de receita: o in-
feliz que incorre no desagrado de algum
dos chefes é punido disciplinarmente com—a perda do referido salário.—Nào se ad-
milletn reclamações; e por que a fizeram
lia poucos dias, alarmou-se a .capilal, e S.
Exc. foi em pessoa lazer recolher' á prizãoaquelles rebeldes!

Sobre «os documentos apresentados a
thesouraria pelo Sr. Sampaio, consta-1103
que o empregado incumbido'de coiiferil-os
representou ao Sr, inspeclor, declarando—
serem elles duvidosos !

N..10 cessaremos de dizer que respeita-
mos a probidade pessoal de S. Exc,; náo
podemos porém cruzar os braços deixa mio
correr sem um protesto esse enorme es-
baiijaineiilo do uao dj povo, arrancado á
sua íneptidão e fraqueza, pelos cavalheiros
dü industria que formigam nas portas de
palácio.

Nau importa que a Constituição, fiel a
conveniências de partido, elogie a admi-
nistráção de S. Exc.;—que o Pedro 11 suf-
foque a própria consciência para satisfazer
a interesses políticos de amigos da Corte,
que lhe exigem, o sacrifício de um silencio
criminoso;—que o Cearense se converta em
gover 11 ista, com rela-ça» a provincia, paramanter a alguns de seus correligionários
ua posse de uma parte do espoi.io infeliz de
um povo que suecumbede inanição pelaincúria de um governo corrompido ! Em-
bora fraca nossa voz, preferimos estampar
inteira a verdado, aos commodos aviltan-
tes de um silencio criminoso'{.0,0 notorios.se vão toníãndo os esban
jamentos,de,S. Exc. que, sem fallar nas
caravanas de emigrantes, do centro da pro-vincia .só jorra actualmenle para esta capi-
lal, caravanas de corvos intitulados, mem-
bros de eommissòes de soecorros. E na ho-
ra,em que traçamos estas li-nhas somos in-
formados que o padre Anastácio Braga, vi-
gario da Conceição de Baturité, acaba de
receber na thesouraria 1:100$OOG que S.
lixe. lhe mandou dar sob pretexto de ter
esse vigário—dado igual quantia de esmolas
aos pobres em sua freguezia lll

Imitando-o, a commissao d'ali acaba
tambem de remetter utn saque em favor da
casa commercial Francisco Bocha, Cunha

adiantado aos pobres, sem documento al-
gum.

Ha Paeatuba acaba de recolher-se a ca-
pitai o Dr. Motta, á quem S. Exc. mandou
dar .4509001) de gratificação pelos serviços
prestados ali, sem prejuiso do soldo e rniiis
vencimentos que lhe competem como rae-
dico do 15 batalhão de infanteria.

Em quanto reina essa fartura nasre-
gioes palacianas, cá embaixo, onde náo
chegam as vistas de S. Exc, o povo morre
á fome, e a provincia está convertida em
um vasto cemitério!

Emígrac!i»o cearense.

os fez pagadores de turmas, estão se felwi- Ida & Sobrinhos, de dinheiros que diz ter

Triste, lugubre c íi fil i oliva é a sorte dos
infelizes cearenses que espancados pela mi-
seria crescén.le, foram em busca do valle
do Amazonas, julgando ali, n'aipiclia torra
uberrima, «1 ico 11 trar Ira balho qne lhes ma-
tasse a fome, cobrisse-a nudez e pérmiltis-se repousar por um instante a cabeça des-
vairada, eiicliiigando-lhes assim o pranto !

Engano falai I Horrível mistificação. i
iVaqüelIe cl-dumãu, como aqui, vivem

inteiramente abandonados pelo governo,
esmolando de porta em porl-a o duro pão
da caridade e tendo unicamente por abri-
go ura velho e miserando edificio ptovhi-
ciai onde, só depois de alguns dias de hor-
fiveis privações, mandou o presidenle alo-
jal-os !

Vamos mal; muito mal, e olharcios para
tudo que nos cerca atravez de ura prisma
aterrador !

Medonho éo quadro que se debuxa á
mosios olhos !

Não ha salva (orio paraa nossa infeliz
provincia. ella morreu por dez annos pelo
menos. ;

Um futuro somorio e que não ha des-
crever aguarda a geração que faz tao diffl-
ci-l jornada.

Como continuar-se a morar no Ceará ?
Não está elle reduzido a um verdadeiro Sa-
bara 1 !

De quando em quando não apparece-
uma tempestade que varre recursos amon-
toados após tantos annos de labores e eco-
no mi as ?

E o que nos resta fazer em tão solemne
momento em que vemos-nos por Ioda a
parte cercado de angustias, de dores cru-
dantes e menospresados ?

Nada ! nada por que assenta-sé na ca-
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deira imperial urn D. Pedro II. que para
iió> iuii) vi.lvt; us olhos c liâoMigã a mínima
iuipuriauci.-i a este povo generoso e nobre
que se exlorce ii'um mar ij_e angustias e
que Lanlo concorreu cori o seu sangue irns
pampas do Pardgoiiy para desultrage da
pi.lria iilTiitiilaila e corn o seu suor para o
acciimulatm-nlo do ouro publico ! I

O povo cearense aqui como no Aioazo-
nas morre e morre de fome e frio ! ! E on-
Iretanlo. .. D. Pedro II já retomou o scep-
Iro.

Só resta a este infeliz império ser h|y-
pothecadoaos estrangeiros.

Eis como o jornal Amazonas nos pinta
o estado lastimável d'aquolles infelizes:

« Alguém poderá suppor que tratamos
de uma questão para a qual o governo da
provincia já prestou os seus cuidados; mas
quem assim suppozer, engana-se,

O trabalho para o emigrado e uma ne-
cessidade; o governo tem o dever de pro-
porcionar-lbe-meios de subsistência, fa-
zendo-ltie concessões e favores de tal ur-
dem, que possam contribuir para não que-
brar-se a corrente de emigração para o
Amazonas, que não tém braços para ao me-
nos iniciar a lavoura em seu uberrrimo
solo com esperanças de bom êxito pela in-
constância do pessoal.

Acontece que a provincia do Ceará' é
flagellada pela secca; destruiu-se as sêmen-
teiras e a miséria invadiu os sertões, fican-
do sua população cfuasi em geral á morrer
de fome, apesar dos grandes auxílios á ella
prestados pelo governo e por iniciati a par-
ticular.

.Açoitados pela miséria, 'de 
preferencia

os cearenses teem procurado o valle do
Amazonas erum grande parte d'elles lá vai
caminho dos seringaes, esse el dorado tão
ambiccionado, mas do qual em vez de ex-
trahir-se ouro só se extrahe lagrimas e san-

; Poisíbem: os cearenses emigram para o
Amazonas, o Amazonas nâo tem lavoura,
está pobre, ás portas da indigencia, por
quesóajenle a cultura das letras enriquec
os pàizés,' tudo o mais é iilusorio, é um
engnno; o Amazonas sem população preci-
za.de emigiau^es, os emigrantes chegam,
elle os despreza !

E' o que esiá infelizmente suecedeudo.
No vapor Aranj vieram e desembarca-

ram 11'eata cidade sessenta e tantos emi-
grai.l.is cearenses; por caridade, e d pois
dc passarem um ou dois dias de priv«çõe_,
á margem (io rio, mandou-os.o pn.side.nli
da provincia para us próprios provinciaes
em que funccinnon o estabelecimento do.s
edifean.los; logo em seguida. . . a fonte.

Enlre os «migrados ha muitas crianças
ti a cal unidade a que ferira no solo em
que nasceram veio uo valle feracissimo do
Amazonas continuara sua obra dé des
tr,lição.

Aqui não foi a sueca o flagello. foi a
fora 1, e a fome no Ceará, como consequen-
cia da secca, ó o mala que fugiram esses
nossos infelizes compatriotas.

Temos conhecimento de que o governo
Sprovincial tem mandado abonar aos emi.
rados uma diária em diuheiro, e vum'o%

alauns .1'elles empregados, n'esles dois ul-
limos dias, na limpeza da cidade.

Uma cousa e outra, no nosso entender,
não é providencia, que produza o menor
resultado.

Para nós, uma e outra cousa, são um
grande mal, que a administração está fa-
zeridoá provincia eaos próprios emigrados.

A providencia, que pôde ser-nos útil e
que melhor deve aproveitar á esses ho-
meus, è dar-se-lhes terras e sujeital-os porcontraetos á cultival-as, mandando o governo abuiiar-lhes sustento por um prazo
certo e'obrigando-os á indemnizar as im-
portancias para isso adiantadas, como se
pratica em toda parte.

E porque o governo assim não procede?
Porque não dirige esses homens para a

magnífica estrada da Colônia onde come-
çam a apparecer ensaios de lavoura?

Pedimos a attenção do Sr. Dr. Agesiláo
para este assumpto.

Em nome da provincia rogamos á S.
Exc. se digne, attender á justa reclamação,
que lhe fazemos, e cuja importância está
ao alcance de todos, principalmente de um
alto funccionario cuja illustraçíio ninguém
põe em duvida.

Distribua-se cora os emigrados olguns
lotes de lerras na estrada da Colpnia, man-
de-se inspeccionar o serviço uma vez por
semana, abone-se-lhes sustento ao menos
por tres mezes, e S. Exc. prestará, como já
dissemos, um relevante serviço á provincia.

Não desprezemos os braços que se nos
offerecem.

Recebamos como um beneficio os emi
grantes, que procurarem esta provincia tão
pobre de agricultura quanto rica de terras
produetivas e de fácil trabalho pnra se-
mear, é não procedamos para com elles
como o está fazendo o governo, como o con-
sentem aquelles amigos que o rodearn, e
que mais conhecimentos possuem das,nos-
sas necessidades.»

NOTICIÁRIO.

© Retirante.—Por motivos impe-
riososnào nos foi possivel publicar este pe-
riodico 110 domingo ultimo, o que fazemos
hoje, pedindo.desculpa aos nossos assignan-
les por esta falta involuntária.

Desliiimanidnde.—Dizem, algu Fes,
que da mais Ínfima qualidade são as fa-
zendas, que se estão distribuindo com os
'pobres e infelizes retirantes que, em com-
pleta nudez, transitam pelas nossas ruas,
i\ entretanto, que exagerado é o seu preço!

Rogamos aos respectivos fornecedores,
sobre quem já pesam taescensuras, que se
i.ommiscrizem d'este pobre povo, digno
certamente de melhor sorte,e que anda em
debandada cornooutr'ora o povo de Israel.

« Hoje por li, amanhã por mim.»
Q citiinrio.—Falleceram n'esta capi-

tal, do dia 1." do corrente até hontem, 201
pessoas. ITeste numero 55 foram victima-
das pela febre amarella, que continua a
matar abertamente ôs pobres retirantes.

O Sr. Eslellita que abra os olhos e não
deixe isto correr assim a ex-offtcio !

LEGÍVEL

Advertência.—Prevenimos os Srs.
assignantes que se acham em atraso, quetemos resolvido suspender suas assigna tu-
ras, caso não as mande satisfazer até o dia
27 do corrente.

Procedimento hediondo.—Cons-
ta-nos, que o celebre commanciarite do va-
por Ceará do companhia brasileira, o Sr.
Alcoforado, deflorara no decurso de sua ul-
tima viagem ao Pará, seis infelizes donzel-
Ias, victimas da secca e que hiam èra bus-
ea de pão n'aquella provincia !

Foi m<iis que cobarde e infame o pro-ceder do Sr. Alcoforado, abuzando do càr-
go que occupa va, para ali desrespeitar os
pães das improlegidas Victimas, afírontar a
moralidade dos passageiros e saciar seus
instinetos feros e libidinosos n'essas pobrese desventuradas virgens, açoitadas pelas
procellas da miséria, que estavam debaixo
de sua guarda e hiara a bordo de seu na-
vio, em demanda de abrigo em terra estía-
nha e fugindo da fome que assola sua pro-
provincia.

Ha factos que são tão assombrosos quese não commentam.
Envenenamentos. +-¦ Segundo nos

communicam das Vazantes falleceram ali
duas criancinhas envenenadas pelo caroço
da mucunan, qut; ingeriram por alimento
para aliviarem as lentas, e crueiantes ágo-
nias da fome, que lhes devorava as frágeis
entranhas! -

Outras muitas pessoas ficavam a expi-
rar igualmente envenenadas.

( —Na povoaçâo da Venda quatro pes-
soas de uma só familia—mãi e tres filhi-
nhos—foram victimas pelo envenenamen-
to da mandioca cosida !

Que hecatombe, meu Deus I Quantos
innocentes sacrificados .. ,,

Por toda a parte victimam as tres" po-
tendas infernaes—a fome, a peste e o en-
venenamenlò !

Pobre p'ovo ! Infeliz Ceara.I' * s
Tucuvduba.—D'ali diz-nos um ami-

goem 14 dó corrente:
« Considero santa e patriótica a causa

qué se defende nas columnas do jornal Re-
tirante; que tantos serviços ha prestado
n'esta onse por demais excepcional e por
isso vou transmittir-lhe a noticia seguinte:

E' presidente da commissão de socçOr-
ros d'*esta misera terra o Barão de Santo
Amaro, que procura mais dar valor as suas
terras do que—o bem publico—para. o
qual o governo vai mandando algumas mi-
galhas afim de serem, por elle distribuídas
com toda lisura e conscienciosamente pelos
infelizes famintos que já morrem a fome !

Com o dinheiro e gêneros remetlidosá
pobreza desvalida d'aqui, está elle edifi-
ca ndo uma igreja e pagando tão somente,
segundo nos consta, a pedreiros e á uns
qualro individuos indispensáveis ao servi-
ço d'aquelles, em qualito os demais mise-
raveis estão soffrendo as maiores penúrias
e estorcendo-se nos braços da fome e sue-
cumbindo ás mais lacerantes agonias !

Eis uma grande verdade:
O presidente da commissão não procede

bem ! Ora, manda fazer escavações paia
conservação d'agua em suas terras, ora, diz
que deu esmolas em sua casa, na serra, e
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exige da commis«ão a importância que fi-
gura dada; ora, promette patrimônio pura
a igreja o«que ainda não satisfez, estando
todavia os serviços d'esta já bem adian-
tados.

Fazendo a commissão uma subscripção
para poder comprar alguns gêneros, e, Com
0 nobre fim de serem elles vendidos ao po-
vo pelo custo,—esse caridoso barão negou-
se formalmente á assignal-a sob pretextos
fripolissimos.

O que mais indignou-rios e nos indis-
poz contra elle foi ouvil-o dizer, que não
daria mais esmolas porque queria concluir
á igreja. Entretanto n'cste momento (duas
horas da tarde) passa para Maranguape
uma rede conduzindo o cadáver de uma
mulher, que n'este mundo chamou-se Da-
miana, viuva ile um Baptista de tal.—E,
se diz, baixinho que ella succumbiu defo-
me I ! I Quanta miséria I

Onde iremos parar si não houver hu-
manidade entre nós e se não fôr txautora-
rio o aclual presidente da nossa comrnissão
que tão mal v.-ii procedendo ?

Certamente, ha mesma vala que vei
envolver o cadáver da pobre e infeliz Da-
miana ! ¦

Chamamos seriamente a attenção doSr.
Estellita, único responsável por todas a.s
nossas desgraças, para pôr um dique a este
estado de cousas.

O povo quer pão e trabalho.»
Venda —Escrevera d'aquella povoa-

çãò em 1." do corrente:
« Battidos já no ultimo redueto, sem

nenhum apoio do governo, que despreza-
nos cynicamente, morremos á fome, meu

I amigo .'".'"
j Mais de dez de nossos infelizes patri-

cios i.êm morrido de inanição.
O povo lem emigrado aos milhares; e o

seu rosto alterado peio grande cata elis,-na,
que traz tremula a frágil humanidade, si-
inelha ao de'ura horroroso espectro.

O resto da aetual população d'este gran-de, dislricto está á acabar-se, por quanto
já não exisle raucunam. crava tá e outras¦ hervas bravas que o sustentava.

O governo, essa entidade nulla, não se
lembra de nós, habitantes d'esla pobre lo-
calidade.

A commissão de soccorros de Lavras
mandou para aqui apenas um punhado de
farinha, que nem siqner chegou para sa-
ciar a-fome uma só vez da quarta parte da
população ilesvalida !

Agora mesmo mandamos representar
ao Sr. Eslellitíi o estado miserável a que se.
acha reduzida, esta indifosa povoacão, queem tempos mais lisongeiros contribuiu
tanto para ôáecrescinro dos dinheiros pu-
blicos com o suor da fronte de seus labo-
riosos filhos.

Não temos mais carne, único alimento
que nos restava ! Já succumbiu a ultima
rez !... O que nos resta ? Nada ! I

Pobre Venda I Que Deus se ameroie das
almas d'aquelles qne habitaram sobre teu
solo e que estando coma sentença de mor-
te lavrada já tem suspenso sobre suas ca-
becas o cutello do grande algoz do povo—o governo.

Bequiescai ia paix.»

TRANSdRiPÇÂO.

A. secca nas províncias do norte.

Temos lido* com a maior magna, as tristis-
simas noticias trazidas pelos últimos paquetes,sobre o cruel flagello que ora assola o Ceará e
as províncias circumvisinhas, e que noticiamos
ein nosso numero anterior. Sob a pressão üo in
tenso pesar, que nos causam os soffi-imentos de
nossos patrícios, fomos levados a estudar a
possibilidade de livrar essas províncias da prin.cipal causa da sua miséria. No estado aetual
dos conhecimentos humanos o problema ainda
não pôde ser completamente resolvido. No en-
tanto alguma cousa jà se ha obtido, e esso pou-
co pôde servir de lição proveitosa para essas
províncias victimas da secca

. Ha, na verdade, exemplos de se ter conse-
gutdo tornar próprias para a cultura, férteis e
produetivas, algumas zonas de terra, outr'ora
estéreis e flag-elladas peia secca. Antigamente
havia, em torno de Marselha, uma zona padre-
gosa, secca e estéril; construiu-se o cannl-aque-
ducto.da Durance; com suas águas irrigou-se
a zona circumvisinha e abasteceu-se Marselha.
á irrigação mudou a face do pequeno deserto.
Cora agua focam possíveis as plantações, as cul-
turas produetivas, e a povoacão d'essas terras.

Em Madrid reproduziu-se ultimamente o
mesmo beneficio. G-raças ao canal de Lozoya,
que traz as águas d'esse rio para o abasteci-
minto d'aqueíla cidade, foi possível irrigar os
áridos terrenos, que acercam e «ntreg-al-os á
cultura.

Junto ás grandes cidades o problema fací-
Ht.a-se pelo emprego do guano, dos esgotos ur-
banos, da lama das ruas, etc, etc. A irrigação
e essas matérias enriquecem a areia de precio-so hnmo, qus possibilita a vegetação.

Seria trabalho por demais colossal irrigar
uma provincia inteira; mas uma população la-
boriosa e diligente pôde ir pouco a pouco, par-ti ndo das zonas ricas em agua para as zonas
seceas, conquistando o deserto, como os hol-
landezesteem resolvido o problema inverso—
conquistado as águas do mar com a terra. E'
obra secular, irrealisavel por uma geração; mas
possível para muitas gerações persistentes e
trabalhadoras. Na proviucia do Ceará, mesmo,
a mais flagellada petas seceas, |ha zonas mais
favorecidas e zonas mais infelizes. Assim que.lemos em nm interessante trabalho, publicado
pelo Sr. senador Pompeu, no Mercantil do Céa-
râ, em Dezembro de, 1876, e reproduzido na Be-
forma em Maio de 1877, que as primeiras chu-
vas se dirigem quasi sempre ao valle do Cari-
ry, e âs serras de Araripe e Ibiapaba. Sao pelocontrario muito seceas a zoua limitada pelaserra de Uruburetama ao norte, pi-la serra do
Machado ao sul, pelo rio Cuiú- a iéste, e pelorio Àcaracú a oeste, e a zona circumscripta pculorio Jaguahbe ao sul, pelos ritos Quixeramobime Btüabuim a leste é ao norte, e pelo rio Inha-
mua.3 a oeste. Todas essas zonas sao pedrego-sas, seceas, sem terra vegetal, sem hurno, e
sem arvores.

Ha uma concatehaçao singular entre asar-
vores, a humidade do 

"solo 
e a abundância das

chuvas. Assim, n'essa lueta contra a secca e a
aridez, a arborisaçao é um dos melhores auxi-
liares. Aqui, nos Estados Unidos, está se dando
agora um grande exemplo de conquista do de-
serto por meio de plantação de arvores em
grande escala. A companhia do caminho de fer-
ro do Central Pacific resolveu plantar 800,000
eucalyptos no grande deserto, que se estende
além de Omaha. Já estão plantados cerca de
400.000 e prosegue-se activamente n'essa em-.

meçnr pelas cactaeeas, características dos ter-
renos seccos do S. Francisco; pelos cajueiros do
sertão; pelas carnaúbas, e outras muitas. Das
plantas estrangeiras mereceria principalmenteas honras da accllmaçáo para este mister a
lamareira, a palmeira clássica dos oásis d'Afri-
ca. Excepto uma ou outra planta, que pôde ve-
getar em terrenos absolutamente seccos, todas
as mais necessitam de humidade nas raizes e
de vapor d'agua. Para se alcançar isto ha dòus
recursos:—os açudes ou lagoas 

"artificiaes; 
e os

poços artesianos. Os açudes sao formados pelacoustnicção de muralhas de pedra ou de terra,
qne fecham um valle, e obrigam a agua a per-manecer ahi. Nas extremas seceas é evidente
que os açodes virão tambem a faltar; mas o
emprego combinado dos açudes e da arborisa-
çao, de modo que se forme'um oásis em torno
de cada uma d'essas lagoas artificiaes, faz crear
uma região humida, com vapores próprios e
com chuvas regulares. ComprehoHde-se perfei-tamente que multiplicando os açudes e as ar-
borísações poder-se-ha f,izer de uma região sec-
ca um zona rica de humidade, de arvores e de
hurno para a lavoura "lus gêneros alimentícios.
Tambem nãoé em um anno, nem em dous, quese conseg-uirà isso: mas sim â custa de muiçòs
annos de um trabalho systeraatico para o qualconcorram cordialmente os particulares e todos
os poderes pnblicos:—municipaes, provinciaese geraes. O senador Pompeu dá testemunho do
bom exito dos açudes em vários municípios do
Ceará, em qüe elles teem sido tenazmente exe-
cutados. Na solução do vigente problema de
corrigir a natureza é preciso ter sempre em
vista que o tempo é o principal factor. Nao é
de um dia para tmtro que se pôde mudar a faço
de um solo; improvizar lagos, canaes de irri-
g»çaoe florestas, onde só havia areia e rochas
seceas e nuas. E'preciso pura a viotona n'esse
combate—perseverança— virtude, que infeliz-
mente falta ao caracter geral da raça latina, é
todo sujeito ao enthusiasmo de momento, e na-
da mais. 11'essa verdade temos prova evidente
nos poços artesianos Muito antes da indepen-
dencia já se discutia no Brazil a necessidade de
poços artesianos para o Ceará; nas assembléas
ger.il e provinciaes a cada secca, voltavam á
ordem du dia os poços artesianos; no entanto
ainda nao sabemos que haja nm só poço arte-
siano uo Ceará,'ou nas províncias circumvisi-
nhas. Os poços artesianos foram desde a mais
alta antigüidade considerados como o melhor
recursi. cias regiões .seceas. Na China, na índia,
uo Egypto, a perfuração d'esses. poços, que vao
procurar as camadas aqüíferas da terra á gran-de profundidade* precede sempre a creação dos
oásis no deserto. Na Europa lia tajnbeni poçosantiquissímos,. rfeste systema; para alguns*do
Condados d'Àrtois, que lhes deu o nome, nem
se sabe a época da perfuração. Citam no Artois
ó celebre exemplo da fonte de Lillers, que está
em uma vastíssima planície, d'onde nao se avis-
ta montanha alguma, e que. no entanto, forne-
ce agiia em abundância. A conquista da Ale-
gria pelos francezes trouxe grandes progressos
para o systema de perfuração de poços arlesia-
nos. Graças íi activa propaganda das Soeieté
d'Enceuraijement e ia-Soeieté d'Àgriculture de Pa-
ris, perfuraram-se grande numero de poços ar-
tesianos ua França, para serviços agrícolas e
industriaes e n'ô,t'nca para a conquista do de-
serto. V frente d'esses trabalhos collocou-se
Degousée, que fundou uma celebre companhia
para a perfuração de poços artesianos. Foi na
Alegria que essa companhia executou, de 1850
a 1880, os mais notáveis poços artesianos, Era
a ella que os governos provincial e geral se de-Viam ter dirigido para a solução do problemada perfuração de poços artesianos no Ceará."

preza, que tem por fim tornar produetiva des
de já uma vasta zoua estéril, e dar-lhe humo
para poder no futuro servir à agricultura.

E' bom dizer que, no Ceará é nas provínciasassoladas pela secca, não se deverá plantar eu-
calyptos, que não podem resistir aos ardores do
sol equatorial. Para ahi devem-se escolher plan-taa brasileiras, próprias dos areaes e capazes
de resistir às grandes seceas, Dever-se-ha co-

Aqui, nos Estados Unidos, ha tambem ha-
beis perfuradores de poços artesianos. Os poçosde petróleo da OU Ilegion são verdadeiros poçosartesianos, que produzem nao só agua como e
mistura de agua e petróleo, que, depois de re-
finada, constltue o kerosene. Ha companhias
de perfuradores desses poços, munidas de todo
o material necessário, que sc; encarregam de
abrir os poços a ura preço fixo por pé de pro-fundidade. Nada mais .simples do que mandai-
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contraot.ar umn ou mais d'essas companhias
pura resolv-.il- praticamente esse encantado pro-
bleina dos poços artesintins no Cenrii.

Os poços ftrtesianos teem sobr» os açudes a
vmitag-em dn resistirem melhor ás saccas, pot-
isso que rt-cebein agua tle camadas da terra
muito profundas, snppridiis por serras onde ha
chuvas regu lares. Ha' exemplos ilejpõços arte-
sianos abundantíssimos, que formam verdndei-
ros regatos. Si os porfuradoresteem a felicidade
da encontrai' uma camada aquifera poderosa,
fácil é estabelecer um grupo de poços, que mu-
dem inteiramente a face do paiz.

Resumindo: os meios para combater a sec-
ca actualmente conhecidos silo:

—A irrigação como meio auxiliai- para con-
¦servar a Uumidade no solo e preparai' li um o
para a lavoura degeneras alimentícios;

—A construcção de açudes ou a creação de
lag-os e lagoas artificiaes;

—A perfuração de poços artesianos e.m hu-
mero suficiente pura formai- um grande nu-
mero de oásis na região da secca .

Devemos repetir: todos esses meios são mais
ou menos eficazes conforme as circumstaticias;
cumpre empregal-os todos uas províncias su-
jeitas ao flagello das seecas, com o concurso
dedicado dos particulares, das municipalidades
e dos governos geral e provineines.

Recornmendamos especialmente—tenacidade
e perseverança.— Nâo é dado ao homem lazer
milagres. E' preciso grandes esforços e o auxi
lio do tempo para se poderem afinal corrigir a
natureza e tornar férteis e prosperas as regiões,
que ella fez estéreis e miseráveis.

(Da Revista Industrial de New-York.)

UM POUCO DE TUDO.

ATTENCÀ
*

O abaixo assignado representante da casa commercial de

DE LAILHACAB & (T

DE PERNAMBUCO,

e honra de comunicar ao respeitável publico d'esta capital que,
tencionando aqui demorar-se alguns dias, fixos saa residência

A' BUA AMI5LI _ Hl. ©3,

onde pôde ser procurado para negocio de sua commissão.
â irmã DE LÀÍLHÂCÂR & C. possue na cidade do Recife um

iiportaníe e conceituadíssima

O Sr. Santos Neves fez nos jornaes d'es-
ta capital uma publicação, servindo de so-
lèmne protesto, na qual declara que, como
commissario do 3." districto, nenhuma gra"-
tificação percebe pela árdua tarefa de que se
acha incumbido.

Esta declaração, longe de salvar a re-
putação do illustre commissario, veiu con-
firmar ainda mais o boato que corre n'esta
capital—de perceber S. S., p.ir sua árdua
tarefa, << gratificação mensal de 150$000,
pela infeliz verba¦=—soecorros públicos—
afora c cavalgnduru; boato esle que repu-
tamos verdadeiro, porque é impossível que
o.Sr. Santos tendo voltado do Hio com os
mesfnos beiços com que mamou, com unia
mão atraze outra adiante, como d'aqni sa-
hiii.se sujeitasse a lal coinmissâo sem a
minima recompwisa.

Além il'isso, os fnlladnrcs já dizem qne
S. S. comprou piano, guarda-roupa. ele.
e morando em unia casa de 25$ ou 30*000
de aluguel passou-se para outra de -10$.

A não ser exato isto, e a dar-se creoitti
á sua declaração, é de suppor, o que dum-
damos, que S. S. contempla-se uu numero
dos retirantes do seu dislriclo.

Deixe-se de bubage, capilão: apeie-se e
conte a historia direita.

OSr. tenente Sampaio, giiG se acha ern
melhores condições do que.S. S., eslá tam-
bem incumbido de unia árdua tarefa; en-
trelanto dizem quu só em tabocas tum gasto
uma somma avulladissima.

—Honradez e probidade todos tem;
mas no final das contas o governo e os re-
tiraules ficam taboqueados.

Avante, rapaziada:—em quanlo venta,
agua na vela. 0 cofre das graças está as
escancaras e o Sr. Estellita nas melhores
disposições. Taboca ii'elle.

caprichosamente montada e reconhecida pelo primeira estabelecimento'
de Pernambuco, n'esse gênero.

A casa commercial de De Lailiincav tí_ C em virtude de residir dm

Paris o soefb G. «!e Lniiliiieai* c das relações de que dispõe em toda a Eu-

ropa, America do Sul e Norte, no Norle e Sul do Império, dispondo igualmente

tle meios pecuniários sufflcienles para o sou ramo de negocio, promplifiáa-se a

executar encoinmendas de qualquer natureza, assim como acceita assignaturas pa-
ra todos os jornaes nacionaes e estrangeiros — Poli ticos, Lillerarios, Illustrados,

Modas para Senhoras, Alfaiates, Cabeleireiros e Chapelleiros, K.-ligião, Philosophiá,

Jurisprudência, Medicina, Homeopathia, Dentaria, Pharmacia, Commercio, Agri-

cultura, Engenharia, Architectura, Technologia, Sciencias em geral, Geogniphia,

Historia, Viagens, Pedagogia, Musica, Pintura, Pholographia, Magnetismo, Spi-

ritismo, Franc-Maçotioria, Velocipedomania etc. etc. sendo que é este artigo a

especialidade da caza.

0 abaixo assignado traz camsigo um grande numera de amostras de papelaria,
impressões, livros em branco, muitos dos jornaes do catalogo, e de ou-

tros artigos, que estarão a disposição das pessoas que queiram
dignar-se exaéiinal-as e honrar com os seus pedidos.

WILLIBALD PADILHA.
CISARA—1877—TíroGHAi-HiA Imparcial.—Imphessor, Suitbei.to Padilha.


